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Resumo: A gastronomia nunca esteve tão midiatizada, de vídeos rápidos de receitas circulando diariamente nas redes sociais a
estrelados programas de televisão onde chefs são ovacionados pelo público. Esta impulsão se deu através de um crescente mercado
consumidor que busca maior custo/benefício e diferencial em suas experiências culinárias. Sendo a alimentação um pilar base do
turismo,  resulta  diretamente  impactado  por  estas  novas  demandas  gastronômicas,  gerando  assim,  uma  tendência:  os  tours
gastronômicos. Estes consistem em um produto turístico que oferece uma experiência gastronômica com forte apelo comercial. Esta
pesquisa empreende um estudo de caso dos tours gastronômicos na cidade de Curitiba- Paraná, onde ocorreu um crescimento destes
produtos através de empreendedores individuais motivados pelo aumento do consumo gastronômico. O objetivo da pesquisa é analisar
o perfil  dos empreendedores no mercado de gastronomia.  Para isto,  foi  realizado um estudo qualitativo aplicado com uso de
entrevistas semiestruturadas com empreendedores de tours gastronômicos. A avaliação dos resultados mostrou que a maioria destes
não havia experiência prévia nas áreas de turismo nem gastronomia, porém a combinação de preferências e interesses pessoais com
um potencial  desperdiçado de mercado os levaram a empreender apostando nesta tendência,  obtendo resultados financeiros e
mercadológicos positivos. Sendo assim, conclui-se que turismo gastronômico ainda tem potencial de crescimento, e os tours devem
ser inseridos no planejamento e desenvolvimento turístico do destino Curitiba-PR. Palavras-chave: Turismo Gastronômico, Tours
Gastronômicos, Tendências, Empreendedorismo.
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